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As formigas de correição (Dorylinae) desempenham um
importante papel na estrutura da comunidade de invertebrados.
Labidus coecus é uma formiga de correição quase inteiramente
subterrânea (Longino, 2007) e Labidus praedator é uma predadora
generalista de topo que pode reduzir as densidades de pragas em
agroecossistemas (Brady 2003; Kaspari & O’Donnel, 2003).

Camponotus atriceps (Formicinae) é de importância econômica
por atacar colmeias de abelhas (Marcolino et al., 2000; Campos-
Farinha, 2005). Os diferentes comportamentos sociais das formigas,
são mediados pela comunicação química oriunda de produtos de
glândulas exócrinas (Guerino & Cruz-Landim, 2003; Billen, 2008).
As formigas são especialmente ricas em estruturas glandulares
exócrinas(Caetano, 2007). Dentre as glândulas associadas com as
mandíbulas, as mandibulares e intramandibulares estão associadas
com a produção de feromônios.

Morfologia comparada das glândulas mandibulares e intramandibulares de Labidus praedator (Smith, 
1858), Labidus coecus (Latreille, 1802) e Camponotus atriceps (Smith, 1858) (Hymenoptera: Formicidae)

Investigar a morfologia das glândulas mandibulares e
intramandibulares de operárias de L. praedator, L. coecus e C. atriceps.

As operárias de L. praedator e L. coecus foram coletadas na
UFMA- MA (4o 13’S 44o 46’O), e as operárias de C. atriceps foram
coletadas na UFV-MG (20o 45’S 42o 52’O), todas através de coleta
manual. Os resultados foram obtidos por meio de análises
histológicas.

Os dados sobre a morfologia das glândulas mandibulares de L. coecus, L.
praedator e C. atriceps revelam que elas possuem características em comum com
outras subfamílias. As glândulas intramandibulares das duas espécies do
gênero Labidus possuem morfologia semelhantes, mas diferentes de C. atriceps,
indicando que podem produzir diferentes compostos que estejam envolvidos
tanto com os diferentes comportamentos quanto a filogenia.

Figura 1: Secções histológicas da glândula
mandibular de L. coecus(A), L. praedator
(B) e C.atriceps (C). Note cu-cutícula do
reservatório, Cs- células secretoras, n-
núcleo, at- aparato terminal, se-secreção,
r- reservatório.

Figura 2: Secções histológicas da glândula
intramandibular de L. coecus(A), L.
praedator (B) e C. atriceps (C). Note o
nucléolo (ponta de seta), epiderme
achatada (seta) cu-cutícula, Cs- células
secretoras, n- núcleo, Ep- epiderme, cg-
corpo gorduroso.
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